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RESUMO 
 

 
 

Nesta pesquisa, propõe-se apresentar as práticas pedagógicas desenvolvidas pelos 

docentes, em aulas mediadas por tecnologia, da educação profissional, referente ao 

processo de ensino dos alunos com necessidades educacionais especiais. A 

pandemia de Covid-19 e o inevitável fechamento das escolas aumentaram lacunas no 

setor de educação em todo o mundo, e, no Brasil, problemas, que já eram críticos, 

ficaram ainda maiores. Dessa forma, ensinar e aprender, de forma isolada, tornou-se 

um desafio, visto que uma escola inclusiva tem o aluno como protagonista de toda a 

ação educacional, e onde o currículo e as intervenções pedagógicas devem se 

adequar a ele, e não o contrário. Buscaram-se respostas para este desafio durante 

esse contexto: Como os docentes da educação profissional realizaram o processo de 

ensino? E como os alunos e as famílias vivenciaram esses desafios? A pandemia de 

Covid-19 e as inúmeras perguntas se revelam diante deste tempo sombrio, que 

inclusive abalou a educação, mas que também foi tempo de descobertas e de 

reinvenções. Longe dos quadros negros e por um longo período a trabalhar atrás de 

telas de computador, os docentes se desdobraram para superar um desafio jamais 

imaginado e para o qual nunca tinham tido formação didático - pedagógica. Este 

estudou mostrou que foi desafiador; porém, o docente navegou por mundos até então 

desconhecidos e inovou-se no processo de ensino e aprendizagem. 

 
Palavras-chave: Ensino remoto. Educação inclusiva. Práticas pedagógicas. 

Educação profissional. 



ABSTRACT 
 

 
 

In this research we discuss present the pedagogical practices developed by teachers 

in classes mediated by technology, of professional education, referring to the teaching 

process of students with special educational needs. The Covid-19 pandemic and the 

inevitable closure of schools have increased gaps in the education sector around the 

world and in Brazil, problems that were already critical have gotten even bigger. Thus, 

teaching and learning in isolation has become a challenge. Since an inclusive school 

has the student as the protagonist of all educational action, and where the curriculum 

and pedagogical interventions must adapt to them and not the other way around, we 

seek answers to this challenge during this context: How did professional education 

teachers perform the teaching process? And how did students and families experience 

these challenges? The Covid-19 pandemic and the countless questions that are 

revealed in the face of this dark time, including one that shook education, but at the 

same time it was a time of discoveries and reinventions. Away from the blackboards 

and for a long period of time working behind computer screens, the teachers worked 

hard to overcome a challenge never imagined and for which they had never had 

didactic-pedagogical training. This study showed that it was challenging, but the 

teacher navigated through hitherto unknown worlds and innovated in the teaching and 

learning process. 

 
Keywords: Remote teaching; Inclusive education; Pedagogical practices; Professional 

education. 
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